
Em menos de 20 minutos, chuva 
deixa casa alagada

A casa ficou completamente alagada no bairro Jardim Olímpico

chuva”, disse Marcelo 
informando que na ma-
nhã desta segunda-feira, 
09, foi a prefeitura em 
busca de ajuda. “ Eu gos-
taria que o secretário de 
Infraestrutura verificasse 
os boeiros da Av. Tancre-
do, esta pode ser a causa 
do alagamento. Para con-
ter a água fiz uma barrei-
ra de tábuas na porta da 
sala e da cozinha, mas 
até resolverem isso pre-
cisaremos ficar em alerta 
lá em casa”, concluiu o 
morador.

Em entrevista ao Diá-

rio da Serra  o Tenente da 
3ª Companhia do Corpo 
de Bombeiro, Tenente 
Sabino, explicou sobre 
os riscos e prevenções 
em  caso de enchentes 
e alagamento. “Primei-
ramente a pessoa deve 
sempre buscar salvar a 
própria vida, muitas ve-
zes o cidadão se coloca 
em risco para salvar um 
bem material e isso deve 
ser repensado. Os pais 
devem ter cuidado com 
as crianças, não permitir 
que elas brinquem nesta 
água de enxurrada para 

evitar contaminação ou 
que se machuquem com 
objetos que possivel-
mente podem ser arras-
tados pela água. Outra 
prevenção importante 
está relacionada a ener-
gia elétrica, sempre que 
possível, nestes casos o 
padrão geral da casa deve 
ser desligado e a família 
deve evitar de reutilizar 
aparelhos eletrônicos ou 
eletrodomésticos que fo-
ram atingidos pela água”, 
finalizou Sabino infor-
mando que em caso de 
emergência ligue193.
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O mês de março, nor-
malmente é um mês em 
que a chuva e os tempo-
rais são intensos. Neste 
último sábado, 07, por 
volta das 15h Tanga-
rá da Serra foi atingida 
por uma forte chuva e 
muitas casa ficaram ala-
gadas. Marcelo Maziero 
que mora com a família 
na rua 19A, no bairro 
Jardim Olímpico foi sur-
preendido com o volume 
de chuva, a casa onde 
mora com a familia, ficou 
completamente alagada. 
Segundo Marcelo, ele e a 
família moram nesta casa 
há 10 anos e esta foi a pri-
meira vez que passou por 
este transtorno. “Já tem 
10 anos que moro aqui e 
nunca entrou água na mi-
nha casa, mas depois que 
a Avenida Tancredo Ne-
ves foi concluída, já fui 
surpreendido várias ve-
zes com a aguá chegando 
na minha varanda, mas 
dessa vez, não tive a mes-
ma sorte e a aguá chegou 
a subir 20 centímetros 
dentro de casa, isso em 
menos de 20 minutos de 

Ponte sobre o rio Jauquara 
novamente é levada

Os moradores das 
comunidades de Bai-
xius e Vão Grande no 
município de Barra do 
Bugres estão isolados 
por causa da queda de 
uma ponte sobre o Rio 
Jauquara.

De acordo com a 
professora Maria Hele-
na, a ponte que foi le-
vada pelas correntezas 
era de madeira e tinha 
aproximadamente 40 
metros de comprimen-
to e é principal via de 
acesso aos municípios 
de Porto Estrela à Barra 
do Bugres, na Comuni-
dade de Vão Grande. 

Informações dão 
conta que esta foi a 
quarta ponte levada pe-
las fortes correntezas. 
“Qualquer chuvinha 
aqui é motivo de trans-
bordar o Rio Jauquara”, 
disse uma das mora-

doras, ressaltando que 
tem aproximadamente 
40 famílias que estão 
ilhadas na comunida-
de.

Na Escola Estadual 
José Mariano Bento, 
por exemplo, as aulas 
foram suspensas, pois a 
maioria dos professores 
são da cidade de Barra 
do Bugres e devido a 
interdição da MT-246, 
os professores não tem 
como chegar a unida-
de escolar. Além desse 
fator as coisas ficaram 
piores com a queda 
da ponte “Agora com a 
queda da ponte ficou 
mais difícil já que os 
alunos da comunidade 
do Vão Grande não tem 
como passar”, disse Lu-
cimara Martins diretora 
da escola.
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